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Prefácio

Algumas histórias não chegam para serem compreendidas. Chegam para serem sentidas.

"Da Glória à Razão" não é apenas uma narrativa. É um sussurro que atravessa  sonhos,  memórias  e  vazios  que  nem  sempre  sabemos nomear.

É um convite para caminhar em corredores onde as luzes tremem, onde  o  tempo  hesita,  onde  o  que  é  visto  nem  sempre  é  o  que importa.

Neste conto, o real e o impossível se entrelaçam sem pressa. Cada página,  cada  detalhe,  propõe  ao  leitor  mais  do  que  respostas  — propõe perguntas. Propõe silêncio. Propõe presença. Não há pressa para atravessá-lo.

Não há manual para decifrá-lo.

Apenas caminhe.

E permita-se escutar o que as palavras não dizem, mas insinuam. Talvez, ao final, você descubra que algumas presenças não se vão apenas porque queremos esquecê-las. Elas ficam.

Às vezes, para sempre.
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Capítulo I – Fotografias de um Parto Incerto

O  corredor  diante  de  mim  parecia  prolongar-se  infinitamente, envolto  por  uma  névoa  que  se  agarrava  ao  ar,  trazendo  uma sensação de irrealidade. Meus pés avançavam involuntariamente, guiados por algo que eu não podia explicar. Sentia as paredes frias e ásperas roçarem meus dedos, como se fossem o único elo com uma realidade incerta.

Uma  luz  suave  surgiu  ao  meu  lado,  desviando-me  da  escuridão predominante. Ao me aproximar, notei que a luz vinha de algumas fotografias  penduradas,  envelhecidas  e  gastas  pelo  tempo.  A curiosidade me dominou, e eu não resisti ao desejo de observá-las com mais atenção.

As imagens mostravam claramente uma mulher jovem, com olhos profundos  que  transmitiam  um  misto  de  medo  e  expectativa. Algumas  das  fotografias  exibiam  um  quarto  mergulhado  na penumbra,  móveis  antigos  cobertos  por  lençóis  brancos,  uma atmosfera  carregada  de  expectativa  e  ansiedade.  Em  outras,  era evidente  a  cena  de  um  parto  recente,  com  figuras  indistintas  e movimentos capturados no meio de uma ação que parecia crucial e ao mesmo tempo perturbadora.

Ao olhar fixamente para as fotografias, uma estranha sensação de reconhecimento  começou  a  dominar  meus  sentidos.  O  rosto  da mulher parecia familiar, embora eu não conseguisse determinar o porquê. Lentamente, um nome ecoou em minha mente, como um sussurro vindo de um lugar distante:

— Glória.

Esse  simples  nome  provocou  um  arrepio  profundo  e  inexplicável que  atravessou  todo  o  meu  corpo.  Por  um  instante,  o  mundo pareceu  girar  lentamente  ao  meu  redor,  criando  uma  vertigem suave  que  quase  me  fez  recuar.  Perguntas  começaram  a  surgir rapidamente:  quem  era  essa  mulher  chamada  Glória?  Por  que essas fotos, tão carregadas de emoção e mistério, me causavam uma sensação tão forte de déjà-vu?
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Antes  que  pudesse  encontrar  respostas,  percebi  que  não  estava sozinho. Uma presença quase imperceptível se manifestou atrás de mim,  como  uma  sombra  silenciosa  observando  minhas  reações. Meu  coração  acelerou  enquanto  eu  me  virava  lentamente, tentando  decifrar  quem,  ou  o  quê,  poderia  estar  ali  comigo naquela estranha dimensão entre sonho e realidade.
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Capítulo II – Retorno às Fotografias

 

Por  curiosidade  de  ver  todas  aquelas  fotos  espalhadas,  resolvi voltar  para  acompanhá-las.  Cada  passo  de  volta  parecia amplificar  o  sentimento  de  mistério  e  inquietação  que  me consumia  desde  que  havia  visto  aquelas  imagens  pela  primeira vez.  A  sensação  de  estar  sendo  observado  persistia,  alimentando ainda mais minha ansiedade.

Desta  vez,  percebi  detalhes  que  haviam  escapado  anteriormente. Cada foto parecia contar uma pequena parte de uma história que eu  sentia  precisar  desesperadamente  entender.  Uma  delas mostrava  claramente  a  mulher,  Glória,  segurando  um  bebê  com ternura,  embora  seu  rosto  permanecesse  misteriosamente  oculto nas  sombras.  Outra  imagem  capturava  um  momento aparentemente  feliz,  mas  novamente  o  semblante  dela permanecia  indefinido,  escondido  parcialmente  pela  iluminação tênue.

Ao  caminhar  lentamente,  acompanhando  a  linha  das  fotografias, comecei  a  perceber  um  padrão  perturbador.  As  emoções retratadas  iam  da  mais  pura  alegria  à  mais  profunda  angústia, como se aquelas imagens fossem pedaços fragmentados de uma vida  complexa  e  turbulenta.  Minha  mente  trabalhava freneticamente,  tentando  juntar  essas  peças,  ainda  que  não soubesse exatamente por que aquilo era tão importante para mim.

Finalmente, cheguei à última foto, diferente das outras. Nela, Glória parecia  olhar  diretamente  pra  mim,  com  uma  expressão  que misturava desafio e um pedido silencioso de ajuda. Ao fundo, notei uma  figura  indistinta,  embaçada,  que  parecia  pairar  como  uma ameaça velada.

Novamente,  a  sensação  de  presença  atrás  de  mim  se  tornou palpável,  quase  insuportável.  Com  o  coração  batendo aceleradamente,  tomei  coragem  e  virei-me  rapidamente,  pronto para  enfrentar  seja  lá  quem  estivesse  me  seguindo  naquela estranha jornada pelo passado desconhecido.
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Capítulo III – O Bebê na Pista

 

Comecei  a  juntar  cuidadosamente  as  fotografias  espalhadas,  na tentativa  de  organizar  meus  pensamentos.  Enquanto  fazia  isso, minha atenção foi desviada por algo incomum, no canto da pista, parcialmente  oculto  por  sombras  e  envolto  em  panos. Aproximando-me cautelosamente, percebi tratar-se de um bebê.

Meu  coração  disparou  em  um  misto  de  medo  e  preocupação.  O bebê  permanecia  imóvel,  bem  enrolado  nos  tecidos,  e  não consegui discernir se estava vivo ou morto. A respiração travou em minha garganta enquanto estendia lentamente a mão para tocá-lo,  tomado  por  uma  sensação  quase  paralisante  de  apreensão  e incerteza.
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Capítulo IV – Impacto Inevitável

 

De  repente,  enquanto  me  aproximava  do  bebê,  um  automóvel surgiu  abruptamente  vindo  na  direção  oposta.  Sem  tempo  para reagir,  observei  em  choque  enquanto  o  veículo  passava velozmente, sua roda raspando perigosamente próxima à cabeça do  bebê,  provocando  um  estremecimento  violento  e  um  ruído angustiante que ecoou pela pista.

O som ficou vibrando no fundo da minha mente, como se tivesse rompido  algo  invisível  dentro  de  mim.  Tudo  ficou  em  silêncio  por alguns segundos — um silêncio pesado, mórbido, insuportável. Era como  se  o  tempo  tivesse  parado  para  ouvir  o  que  aconteceria  a seguir.
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Capítulo V – O Aviso

Nesse  instante,  tomado  pelo  desespero  e  pelo  impulso  de  buscar ajuda,  comecei  a  correr  em  direção  a  um  pequeno estabelecimento  nas  proximidades  —  talvez  uma  mercearia,  uma padaria, não saberia dizer ao certo — qualquer lugar onde pudesse encontrar  alguém  para  avisar  sobre  o  que  havia  acabado  de acontecer.

O cenário ao redor parecia se distorcer à medida que meus passos aceleravam, como se o próprio tempo se curvasse à urgência do momento. As pessoas que eu encontrava pelo caminho pareciam não perceber a gravidade do que eu dizia. Suas expressões eram de espanto, sim, mas também de confusão — como se não vissem ou não entendessem aquilo que eu tentava relatar.
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Capítulo VI – A Moça Desconhecida

Voltei  à  rua  apressadamente,  tomado  pela  esperança  de  que  o bebê  ainda  estivesse  lá,  exatamente  onde  o  havia  deixado.  No entanto, para minha surpresa e inquietação, o local agora estava vazio. Nenhum sinal do bebê, nenhum som, nenhuma marca.

No  lugar  onde  antes  havia  o  pequeno  corpo  enrolado  em  panos, estava  agora  uma  moça.  Sua  presença  era  inesperada  e desconcertante. Ela permanecia parada, imóvel, como se estivesse esperando  por  algo  —  ou  por  alguém.  Seus  traços,  por  alguma razão,  me  causavam  desconforto.  Havia  algo  de  estranho  nela, algo que eu não conseguia explicar.

Me  aproximei  com  cautela  e,  ao  redor,  começaram  a  surgir algumas  pessoas  atraídas  talvez  pelo  meu  semblante  aflito. Quando perguntei quem era aquela moça, a resposta foi unânime, cortante, como um eco do absurdo:

— Ninguém a conhece.
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Capítulo VII – O Olhar da Desconhecida

Nesse  momento,  enquanto  todos  permaneciam  em  silêncio  e espanto,  uma  frequentadora  do  estabelecimento  próximo atravessou  a  calçada  em  direção  ao  grupo.  Ela  parou  por  um instante, encarando fixamente a moça estranha, como se também tentasse  reconhecê-la.  Seus  olhos  buscaram  algo  no  rosto  dela, mas logo se voltaram para mim, perplexos.

— Ela... estava aí esse tempo todo? — perguntou, confusa.

O silêncio que se seguiu foi pesado. Todos pareciam sentir, mais do que  entender,  que  algo  não  fazia  sentido.  Aquela  presença mudava  o  ar  ao  redor,  como  se  trouxesse  consigo  um  segredo antigo demais para ser revelado em palavras.
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Capítulo VIII – A Revelação Inesperada

De repente, como se rompesse o véu do silêncio que envolvia todos ali, a moça estranha falou pela primeira vez:

— É Rose... mãe de Pedrinho — disse, com a voz baixa, mas firme.

Um  murmúrio  de  espanto  percorreu  o  pequeno  grupo.  Todos  se entreolharam em confusão, até que uma mulher deu um passo à frente. Ela tremia visivelmente.

— Meu nome é Rose... e... eu não sei quem é essa mulher. Nunca a vi na vida — afirmou, com a voz trêmula, mas decidida.

O  ar  pareceu  congelar.  A  moça  misteriosa  não  reagiu.  Apenas manteve-se  ali,  com  o  olhar  fixo,  como  se  nada  mais  ao  redor tivesse  importância.  O  desconforto  cresceu  entre  os  presentes, enquanto a sensação de que algo estava terrivelmente errado se instalava de vez.

[image: ]

Capítulo IX – O Silêncio da Estranha

Com  a  cabeça  girando  em  perguntas,  dei  um  passo  à  frente, tentando me aproximar mais daquela figura indecifrável. Buscando alguma lógica no absurdo, perguntei com cautela:

— Qual é o seu nome? Onde você mora?

Minha  intenção  era  simples:  entender  quem  era  ela,  descobrir  de onde  vinha,  talvez  ajudá-la  a  voltar  para  casa  —  se  é  que  tinha uma.  Mas  a  moça  não  respondeu.  Seus  olhos,  agora  úmidos, permaneceram fixos em mim, como se carregassem o peso de um lamento impossível de traduzir.

Seu  semblante  se  fechou  ainda  mais,  dominado  por  uma  tristeza profunda.  O  silêncio  que  ela  manteve  foi  mais  eloquente  do  que qualquer resposta. E, por algum motivo que eu não sabia explicar, aquilo  me  atingiu  como  um  aviso  sutil  de  que  nem  todas  as perguntas estavam prontas para serem respondidas.
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Capítulo X – Acompanhante Inesperada

 

Decidi  deixar  tudo  para  trás.  A  confusão,  as  perguntas  sem resposta, a estranha sensação de que algo maior estava por trás de tudo aquilo. Com passos firmes, virei-me e comecei a caminhar em direção à minha casa, buscando refúgio na única certeza que ainda me restava.

No  entanto,  após  alguns  metros,  percebi
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